
Declaração sobre a Proposta de Revisão do Plano 

Diretor Municipal 

 

Ex.ºs Sr.ºs Vereadores, 

Ex.mos membros dos órgãos de Comunicação Social, 

Ex.mos Oureenses, 

Minhas Senhoras e meus senhores, 

Neste momento, perante todos vós, não posso deixar de confessar a 

minha enorme satisfação e orgulho por termos conseguido alcançar este 

momento, com importância e significado para o futuro do nosso concelho. 

É na qualidade de Presidente desta Câmara e de todos os Oureenses, 

que partilho convosco o sentimento de que estaremos num dos momentos 

mais simbólicos e decisivos deste exercício autárquico, também com 

reflexos e impactos fortíssimos no horizonte mais próximo. 

Sempre defendi que um concelho dinâmico, próspero, atrativo e 

sustentável tinha de possuir uma estratégia clara, um guião próprio, um 

plano robusto que orientasse as políticas para o nosso território e, por 

conseguinte, para um planeamento moderno e eficaz, que nos possa 

conduzir a outros patamares de desenvolvimento.   

O momento que hoje vivemos é a concretização deste princípio.  

Após dezoito anos da aprovação do Plano Diretor Municipal, e 

reconhecendo a necessidade e os imperativos legais para a existência de 

uma revisão a este plano, que sucessivamente foi protelado e 



desconsiderado, vem a deliberação desta câmara, finalmente, volto a dizer, 

finalmente, a primeira Revisão ao Plano Municipal de Ourém. 

Nesta ocasião quero fazer duas referências que são absolutamente 

oportunas e que refletem e influenciam a proposta que hoje é aqui 

apresentada.  

Em primeiro lugar, o PDM é um instrumento de gestão que se cinge 

ao território concelhio, contudo a sua plena validade está totalmente 

dependente dos pareceres vinculativos favoráveis de um significativo rol de 

entidades externas ao Município, resultando sempre na obrigação de existir 

convergência e articulação face às suas diretrizes e propostas. 

Em segundo lugar, realço a postura que assumimos nesta revisão, 

“traduzindo” um processo complexo e técnico para um documento simples, 

legível e intuitivo junto dos nossos cidadãos. Neste repto, através dos 

nossos recursos internos construímos uma plataforma para acolher as 

propostas no período da discussão pública e convidámos as juntas de 

freguesia para nossos parceiros, fundamentais para o acompanhamento e 

sucesso das propostas recebidas. Às senhoras e senhores Presidentes de 

Junta de Freguesia a minha deferência e o meu obrigado por isso.   

Assim, também aproveito para demonstrar a minha satisfação pelas 

765 participações recebidas em sede de discussão pública (apenas 10 foram 

por via postal), sendo que 165 das participações foram parcialmente 

acolhidas e 178 foram aceites. Estes números vêm demonstrar a seriedade 

e a transparência que desde o primeiro momento quisemos prestar ao 

processo, sendo que todos, sem exceção, serão notificados das decisões. 

  Não posso deixar passar a oportunidade de fazer uma breve 

referência a todos os que se empenharam para ser possível proceder à 



revisão do plano diretor municipal neste mandato autárquico, promessa 

eleitoral que fizemos aos Oureenses no nosso programa eleitoral e em 

todas as freguesias.  

Assim parabenizo todos os técnicos que estiveram envolvidos nesta 

longa caminhada, à DUT e ao Serviço de Planeamento do Território, e 

sobretudo ao Sr. Vice-Presidente que tem o pelouro nesta área e também 

à Sr.ª Vereadora Isabel Costa que teve o pelouro no início do presente 

mandato autárquico, sem os quais não era possível chegarmos a bom porto.   

 Também uma referência à empresa externa que nos acompanhou ao 

longo de todo este processo e que sempre se manifestou disponível para 

encontrar as melhores soluções em prol do documento agora aprovado.  

    

Ourém, 2 de março de 2020 

 


